
















































































































































UERJ, onde não há explicitamente o ensino desta em 

seu currículo.

Os currículos de química bacharel apresentam 

ensino de linguagem de programação em 67% dos 

cursos avaliados, química licenciatura em apenas 

17% e química tecnológica em 50%. Nesses casos, o 

ensino é deficiente na contextualização das 

linguagens de programação com o conteúdo de 

química ou processos químicos em que a utilizariam. 

Observação deve ser feita ao curso de licenciatura na 

UFRJ, no qual a disciplina de “Introdução a 

computação” presente desde 1993, foi excluída do 

currículo na revisão mais atual, datada de 2013.

Em nenhum currículo foi observada a menção 

explícita ao ensino de planilhas eletrônicas e VBA.

Avaliação da produção científica

De acordo com os termos buscados na base 

Scopus, obteve-se 32.352 periódicos relacionados 

entre os anos 2000 e 2016. O quantitativo de 

publicações é crescente no período pesquisado, 

como mostra a Figura 1, e pode estar diretamente 

relacionado a maior aplicação de ferramentas 

computacionais e planilhas eletrôniocas à situações-

problemas na química e engenharia química, como 

otimização de processos, simulações e aumento de 

eficiência, além do maior oferecimento de programas 

comerciais com interface amigável.

Sobre os dados mostrados na Figura 1 o tipo de 

publicação mais comum é sob a forma de artigo 

científico (77%) e documentos de congressos (18%). 

Esses dados permitem avaliar que os termos são 

associados,  em sua maior ia,  a inovações 

tecnológicas seja em tecnologia da educação, como 

ferramentas educativas, ou em processos e 

laboratórios. Nesta pesquisa, 14.329 periódicos 

relacionam-se as áreas de conhecimento da química 

e 7.132 à engenharia química, mostrando a 

adequação da pesquisa e os termos buscados, além 

da importância dada a aplicação das linguagens de 

programação no ramo da química e engenharia e sua 

contribuição sobre metodologias inovadoras.

Quanto ao país de origem relacionado as 

publicações, observa-se na Figura 2 a expressiva 

contr ibuição dos Estados unidos e países 

desenvolvidos, além de China e Índia, enquanto o 

Brasil ocupa a 22ª colocação com 451 periódicos. A 

maior participação destes países pode estar 

associada a valorização do ensino de computação 

nas IES e, consequentemente, melhor preparo dos 

estudantes a desenvolver suas aptidões na 

programação e contribuir academicamente com 

inovações tecnológicas significativas. 

Entre as IES dos Estados Unidos, destacam-se 

em ordem decrescente de produção científica: 

Massachusetts Institute of Technology, Carnegie 

Mellon University, Northwestern University, Texas 

A&M University, UC Berkeley, Georgia Institute ofFigura 1. Histórico de publicações, segundo a base Scopus

Figura 2. Países com maior número de publicações, segundo a base Scopus
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Technology e University of Wisconsin Madison, todas 

com mais de 200 periódicos e entre as quinze 

maiores produtoras identificadas, o que representa 

47%.

Pesquisa de currículo das principais instituições

Nas IES Massachuse t ts  Ins t i tu te  o f 

Technology,  Carnegie Mel lon Univers i ty  e 

Northwestern Universi ty as l inguagens de 

programação, desenvolvimento de algoritmos ou 

utilização de planilhas eletrônicas são abordados em 

todos os cursos de química e engenharia. As 

disciplinas que remetem a esses tópicos têm como 

foco desenvolver solução de situações-problemas 

em plataformas computacionais, seja pelo 

desenvolvimento de algoritmos ou pela utilização de 

programas comerciais, ou seja, 100% dos cursos são 

cobertos por ementas que obrigam e orientam o 

ensino e avaliam o desempenho estudantil. Destaca-

se o Massachusetts Institute of Technology onde o 

ensino de programação é explicitado nas quatro 

disciplinas cujos conteúdos são diretamente 

relacionados aos conceitos aplicados pelos 

profissionais no cotidiano da indústria química. 

Enquanto o Carnegie Mellon University apresenta o 

maior número de disciplinas com ensino de 

programação (seis ao todo) distribuídas desde o 

primeiro ano até o quinto ano do currículo, 33% 

destas disciplinas são integradas às disciplinas 

profissionais e o conteúdo é contextualizado, e 67% 

restante é abordado inicialmente no curso sem 

qualquer vínculo e apresentam as diversas 

ferramentas possíveis de utilização na solução de 

problemas matemáticos.

Além destas IES, a Texas A&M University 

figura como a quarta maior participante relacionada 

as publicaçoes, cujo curso de engenharia química 

abo rdada  c inco  d i sc ip l i nas  re lac ionadas 

explicitamente as linguagens de programação, 

familiarização com planilhas ou plataformas 

comerciais, sendo duas disciplinas sugeridas no 

quinto período, outras duas no sétimo e mais uma no 

oitavo e último período. São disciplinas em que as 

ementas possuem tópicos de familiarização com 

planilhas eletrônicas e programas comerciais, como 

ASPEN Plus®, ProMax®, Hysys®, PRO II®, 

ICARUS®, VISIO® e AUTOCAD®, implementação 

de ferramentas computacionais na execução de 

simulações e controle de processos, fluidodinâmica 

computacional e desenvolvimento de algoritmos 

aplicados a situações-problemas da engenharia. A 

forma como são distribuídas ao longo do curso, 

possibilita expor por abordagens diferentes como as 

ferramentas computacionais facilitam e se aplicam no 

cotidiano da profissão, no qual respostas mais 

precisas e rápidas são necessárias.

Do ponto de vista dos cursos de química, 

identificou-se as IES Purdue University e North 

Ca ro l i na  S ta te  Un i ve rs i t y  como ma io res 

part ic ipantes, cujos cursos equivalentes a 

licenciatura em química (Science Education - 

Chemistry Concentration)  disponibilizam três 

discipl inas com conteúdos relacionados a 

programação e educação. Em comum, esses cursos 

tem a disciplina de materiais de instrução a ciência, 

em que é abordado o uso de computação no ensino 

d e  q u ím i c a  e  n a  e d u c a ç ã o  t e c n o l ó g i c a , 

consequentemente, estimulando os estudantes a 

desenvolverem materiais inovadores para o ensino, 

como jogos didáticos, que, por sua vez, estimulam 

alunos do ensino médio a conhecerem computação 

aplicada as ciências.

As demais disciplinas estão inseridas em 

estatística, fundamental para o profissional atuante 

em laboratórios, e mecânica moderna, leis dos gases, 

interações atômicas, termodinâmica e cálculo 

Newtoniano cujo resultado prático é expresso na 

forma gráfica pela ferramenta computacional. 

Embora desconexas do conteúdo químico como um 

todo, há outras disciplinas dedicadas a transmitir a 

importância da comunicação escrita e verbal das 

pesquisas e inovações tecnológicas desenvolvidas, 

com ênfase na relação entre pesquisa cientifica e
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formulação de problemas, interpretação de 

resultados e apoio a aceitação de pesquisas. 

De maneira sintética, pode-se observar que na 

grande maioria das IES pesquisadas o ensino de 

p r o g r a m a ç ã o  e s t á  p r e s e n t e  d e  m a n e i r a 

contextualizada nos cursos de química e engenharia, 

seja vinculada as disciplinas que as empregam 

diretamente ou como disciplina isolada mas 

funcionalizada como meio de obter conhecimento 

prévio para posterior aplicação, pois as rotas 

matemáticas sugeridas nas ementas são de maior 

complexidade e assim os estudantes podem 

entender como serão necessárias no decorrer da 

graduação.

A maior participação na produção científica 

também pode estar associada ao conjunto de 

disciplinas que estimulam a escrita, pesquisa e 

pensamento crítico e sua respectiva disposição no 

currículo.

Portanto, nas instituições onde ocorre a 

valorização do ensino de programação há maior 

capacidade de produzir inovações em química e 

engenharia no contexto interdisciplinar que inclui a 

computação como meio para a transformação.

Como observado nas IES estrangeiras, o 

ensino contextual izado da programação é 

empregado com maior ênfase em comparação ao 

Brasil. A exemplo do que ocorre no Massachusetts 

Institute of Technology, utilizar plataformas indicadas 

pelos profissionais da área no desenvolvimento de 

algoritmos permite estimular e integrar os alunos as 

ferramentas e situações problemas mais comuns.

Proposta educacional

Como mencionado, o Excel® e a linguagem 

VBA são ferramentas comuns na rotina de 

engenheiros recém admitidos por empresas, 

portanto, preparar os estudantes e vincular seu 

ensino a situações-problemas da engenharia torna 

possível suprir parcialmente a deficiência do currículo 

em novas tecnologias ao mesmo tempo que torna os 

temas modernos e interdisciplinares e ampliam a 

capacidade de percepção, atenção, memória e 

t r a b a l h o  e m  e q u i p e  d o s  e s t u d a n t e s .  O 

desenvolvimento de algor i tmos em VBA  é 

relativamente simples e pode estar associado a 

várias disciplinas, de maneira a apresentar aos 

principais conceitos de programação e ferramentas 

analíticas do Excel®. 

A proposta desenvolvida pelos autores inclui 

subprogramação e estruturas de controle como laços 

(for e do while), desvios condicionais com if, álgebra 

em computação e formas de reportar os resultados 

em gráficos.

Com propósito de aplicar essa proposta sobre 

os cursos de química e engenharia, é preciso definir 

tema comum à ambas formações, em que cálculos 

repetitivos e visualização gráfica dos resultados são 

necessários, nessa proposta a determinação de 

propriedades termodinâmicas no equilíbrio líquido-

vapor foi escolhida por permitir empregar as 

principais lógicas, funções matemáticas e algoritmos 

previamente conhecidos. A rotina desenvolvida em 

VBA pode ser utilizada como exemplo em sala de 

aula, onde deve ser compreendida e incrementada 

pelos alunos. A partir dessa introdução, é esperado 

que o aluno conheça as principais aplicações e 

funções de planilhas eletrônicas e permita a maior 

percepção sobre o potencial das ferramentas 

computacionais. Abaixo, segue o diagrama 

simplificado do algoritmo proposto:

Figura 3. Diagrama básico do algoritmo proposto.
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Em sala de aula, deve-se propor modificações desta 

rotina pelo aluno através da inclusão de misturas 

binárias, outras funções de estado além do Peng-

Robinson ou até inclusão de equilíbrio de fases 

líquido-líquido, enfim, há inúmeras possibilidades a 

serem exploradas. O código em VBA foi escrito pelos 

autores e pode ser visualizado no Anexo I.

Considerações adicionais

A necessidade de ensinar VBA e Excel® pode 

ser observada pela elevada procura e oferta de 

cursos e treinamentos oferecidos por instituições 

privadas no Rio de Janeiro, em que seu conteúdo 

programático é destinado aos profissionais da área 

de química e engenharia. O investimento praticado 

pelas empresas privadas varia entre R$ 20,00 e R$ 

134,17 por hora, com carga horária de 15 e 24 horas, 

respectivamente, conforme orçamento disponível no 

endereço eletrônico das empresas.

Como mostrou a pesquisa, os cursos do Rio de 

Janeiro apresentam baixa inserção de conteúdos 

computacionais e, quando presentes, estão em sua 

maioria descontextualizados da temática foco do 

curso, sem agregar valor as ciências químicas e 

engenharia. Pôde-se observar a defasagem de 

produção cientifica entre o Brasil e os países 

desenvolvidos, China e Índia, cujas principais 

instituições de ensino concretizaram em seus 

currículos o ensino apropriado de linguagens de 

programação.

Portanto, mesmo após tr inta anos da 

transformação na indústria química causada pelo 

avanço da computação, é preciso atualizar os 

currículos dos cursos de química e engenharia das 

instituições de ensino tornando possível alcançar o 

desenvolvimento tecnológico pleno, possível 

exclusivamente através da qualificação e estímulo 

aos estudantes em desenvolver habilidades críticas. 

Nessa mudança, será preciso adaptar o ensino de 

computação ao objetivo do curso, vinculando a 

utilização de plataformas para desenvolvimento de 

algoritmos, como VBA e planilhas às disciplinas que 

exigem muito tempo em etapas que pouco agregam 

conhecimento, como cálculo iterativos ou repetitivos 

e longos, demonstrando a importância dessa 

ferramenta, como também seu potencial na 

superação de barreiras tecnológicas.

A  p r i o r i z a ç ã o  d a  c o m p u t a ç ã o  é 

fundamentalmente necessária, mas revisões 

per iód icas  baseadas  na  iden t i f i cação  de 

necessidades profissionais e da sociedade serão 

igualmente relevantes. 

CONCLUSÃO

Foi possível identificar poucas instituições 

públicas de ensino superior no estado do Rio de 

Janeiro que inserem e contextualizam a computação 

no currículo dos cursos de química e engenharia, 

sendo possível identificar em apenas dois cursos 

entre os dezoito pesquisados alguma abordagem 

agregadora, embora ainda deficiente.

A produção científica do tema química e 

computação é crescente, embora observada a 

deficiente contribuição brasileira em comparação aos 

países desenvolvidos, China e índia. As maiores 

responsáveis por publicar sobre o tema são 

instituições dos Estados Unidos, cujos currículos 

contêm a abordagem sistêmica e contextualizada de 

computação, tanto no início do curso como também 

vinculada ao conteúdo profissional. As abordagens 

estão incluídas nos cursos de engenharia e química 

(bacharelado e licenciatura), onde observaram-se 

ementas de desenvolv imento de mater ia l 

educacional para o ensino médio utilizando a 

computação, enquanto na engenharia observou-se 

até sete disciplinas que incluem a obrigatoriedade do 

ensino.

Portanto, as instituições do Rio de Janeiro para 

alcançar o desenvolvimento tecnológico e produzir 

conhecimento científico em consonância com as 

necessidades do mercado e sociedade, precisam 

revisar os currículos de seus cursos e inserir de
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acordo com a proposta de ensino a utilização de 

computação em diferentes ementas das disciplinas, 

sejam no ciclo básico ou profissional, de maneira 

contextualizada e sistemática. Como observado, 

recomenda-se prioritariamente implementar 

disciplinas no quinto e sexto períodos que abordem 

concomitantemente o desenvolvimento de rotinas de 

programação e resolução de questões problemas 

comuns do curso, como termodinâmica, mecânica 

dos fluidos, balanço de massa e energia.

O programa Microsoft Excel® foi apresentado 

na proposta educacional para desenvolvimento em 

sala de aula, em que os alunos podem compreender 

como funcionam plataformas de desenvolvimento de 

algoritmos e como aplicá-los na resolução de temas 

relevantes da química e engenharia. Na proposta, a 

determinação de propriedades termodinâmicas é 

calculada através de algoritmos simples e 

implementados em VBA e novas funcionalidades 

devem ser solicitadas aos alunos, estimulando-os a 

promover melhorias e adaptações na obtenção de 

outras propriedades. 
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Anexo I

Public Subs, R, T, P, Tc, Pc, Z, Sgm, Eps, W, K, a, b, V, Vn, alfa, beta, gama, tol, Dif, Hd1, Hd2, Sd1, Sd2, Gd1, Gd2, Fi1, Fi2, 
Vx1, Vx2, delta, maior, menor, Zvap, Zliq, PR, Bz As Double
Public Recal As Boolean
Public Ant, Bnt, Cnt, Psat, expoente As Double

Sub Calcular()
Dim Linha
'---
Application.ScreenUpdating = False

Sheets("ELV").Range("B12:B27").ClearContents ''limpando resultados anteriores
Sheets("ELV").Range("B33").ClearContents ''limpando resultados anteriores
Sheets("ELV").Range("B34").ClearContents
Sheets("ELV").Range("A37:I1048554").ClearContents
Sheets("ELV").Range("B8").ClearContents ''Pc
Sheets("ELV").Range("B9").ClearContents ''Tc
Sheets("ELV").Range("B10").ClearContents ''w

''---localiza propriedades da substancia
    For Linha = 2 To 91
        
        If Sheets("ELV").Range("B5") = Sheets("Tabela").Cells(Linha, 1) Then
        Sheets("ELV").Range("B8").Value = Sheets("Tabela").Cells(Linha, 3).Value ''Pc
        Sheets("ELV").Range("B9").Value = Sheets("Tabela").Cells(Linha, 4).Value ''Tc
        Sheets("ELV").Range("B10").Value = Sheets("Tabela").Cells(Linha, 2).Value ''w
        
        Sheets("ELV").Range("B29").Value = Sheets("Tabela").Cells(Linha, 5).Value ''Ant-Antoine
        Sheets("ELV").Range("B30").Value = Sheets("Tabela").Cells(Linha, 6).Value ''Bnt-Antoine
        Sheets("ELV").Range("B31").Value = Sheets("Tabela").Cells(Linha, 7).Value ''Cnt-Antoine
        End If
        
    Next Linha

''---verifica preenchimento de todas variaveis
    If Sheets("ELV").Cells(6, 2) = "" Or Sheets("ELV").Cells(7, 2) = "" _
        Or Sheets("ELV").Cells(8, 2) = "" Or Sheets("ELV").Cells(9, 2) = "" _
        Or Sheets("ELV").Cells(10, 2) = "" Then
        MsgBox "Escolha as variáveis T, P, Tc, Pc e fator acêntrico corretamente!"
        Exit Sub
    End If
''---

''deleta todos os gráficos
On Error Resume Next
ActiveSheet.ChartObjects.Delete
On Error GoTo 0

''------- Entrada de dados

R = 83.144621 * 0.000001 ''m3*bar/(K.mol)

P = Sheets("ELV").Cells(6, 2) ''bar
T = Sheets("ELV").Cells(7, 2) ''Kelvin
Pc = Sheets("ELV").Cells(8, 2) ''bar
Tc = Sheets("ELV").Cells(9, 2) ''Kelvin
W = Sheets("ELV").Cells(10, 2) ''fator acentrico

Recal = False ''variável que impede de reescrever volumes de gas e liq com delta<0
Call Calculos
''--- SAÍDA DE DADOS
Sheets("ELV").Cells(13, 2) = 1000000 * menor ''correspondente ao volume molar do componente na fase líquida
Sheets("ELV").Cells(12, 2) = 1000000 * maior ''correspondente ao volume molar do componente na fase vapor

Sheets("ELV").Cells(16, 2) = Zliq ''Z(líq.)
Sheets("ELV").Cells(15, 2) = Zvap ''Z(vap.)
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Sheets("ELV").Cells(25, 2) = Gd1 ''Energia de Gibbs(líq.)
Sheets("ELV").Cells(24, 2) = Gd2 ''Energia de Gibbs(vap.)

Sheets("ELV").Cells(19, 2) = Hd1 ''Entalpia(líq.)
Sheets("ELV").Cells(18, 2) = Hd2 ''Entalpia(vap.)

Sheets("ELV").Cells(22, 2) = Sd1 ''entropia(líq.)
Sheets("ELV").Cells(21, 2) = Sd2 ''entropia(vap.)

    If Gd1 > Gd2 Then
    Sheets("ELV").Cells(26, 2) = "A fase vapor é mais estável"
    ElseIf Gd1 < Gd2 Then
    Sheets("ELV").Cells(26, 2) = "A fase líquida é mais estável"
    End If
    
Sheets("ELV").Cells(33, 2) = Psat

Sheets("ELV").Cells(34, 2) = "Calculado pela eq. Antoine"
Sheets("ELV").Cells(34, 2).Font.Bold = True

Sheets("ELV").Cells(27, 2) = "Resolução via Peng-Robinson"
Sheets("ELV").Cells(27, 2).Font.Bold = True
''---------

''--- calcula todos os T-P, V, Psat (antoine e EdE) e deltaH por P-R
Recal = True
If delta > 0 Or delta = 0 Then Call atualizaGRAF

''---

Sheets("ELV").Columns.AutoFit
Sheets("ELV").Rows("1").RowHeight = 95

End Sub

''===================================================
''===================================================
''===================================================

Private Sub Calculos()

''======== EQUAÇÕES DE ESTADO CÚBICAS ========
''----- Peng-Robinson
Sgm = 1 + (2 ̂  0.5) ''sigma
Eps = 1 - (2 ̂  0.5) ''epslon

K = 0.37464 + 1.54226 * W - 0.26992 * (W ̂  2)
a = 0.45724 * ((R ̂  2 * Tc ̂  2) / Pc) * ((1 + K * (1 - (T / Tc) ̂  0.5)) ̂  2)
b = 0.0778 * R * Tc / Pc

alfa = (Sgm + Eps - 1) * b - (R * T / P)
beta = (Sgm * Eps * (b ̂  2)) - (R * T / P + b) * (Sgm + Eps) * b + (a / P)
gama = -1 * (R * T / P + b) * Sgm * Eps * (b ̂  2) - (b * a / P)

PR = (1 + K * (1 - (T / Tc) ̂  0.5)) ̂  2 ''coeficiente para peng-robinson
Bz = 0.0778 * P / Pc * Tc / T ''coeficiente para peng-robinson
q = 0.45724 * PR / (0.07778 * T / Tc) ''coeficiente para peng-robinson

''--- Método iterativo de Newton-Raphson
tol = 0.00001
V = R * T / P ''chute inicial
fnr = (V ̂  3) + alfa * (V ̂  2) + beta * V + gama  ''funçao
fnrd = 3 * (V ̂  2) + (alfa * 2 * V) + beta  ''derivada da funçao
Vn = V - (fnr / fnrd)
Dif = Abs(Vn - V)
Difx = Application.Max(Dif)
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CONT = 0
    While Difx > tol

    fnr = (V ̂  3) + alfa * (V ̂  2) + beta * V + gama  ''funçao
    fnrd = 3 * (V ̂  2) + alfa * 2 * V + beta  ''derivada da funçao
    Vn = V - (fnr / fnrd)
    Dif = Abs(Vn - V)
    Difx = Application.Max(Dif)

    V = Vn

    CONT = CONT + 1
        If CONT >= 50 Then
        MsgBox "Número de iterações excedido", vbAbortRetryIgnore + vbOKOnly, "Iterações!"
        Exit Sub
        End If
    Wend

'' --- Achado o 'V', calcula outras raízes por Baskara
'' --- Equação de 2o grau: Vx ̂  2 + (alfa + V) * Vx + beta + V * (alfa + V)

delta = (alfa + V) ̂  2 - 4 * (beta + V * (alfa + V))

    If delta > 0 Then ''região de equilíbrio líquido-vapor
    Vx1 = (-(alfa + V) - (delta) ̂  0.5) / 2
    Vx2 = (-(alfa + V) + (delta) ̂  0.5) / 2

        ElseIf delta = 0 Then ''região de líquido
        Vx1 = (-(alfa + V)) / 2
        Vx2 = Vx1

            ElseIf delta < 0 And Recal = False Then ''região de vapor
            Sheets("ELV").Cells(13, 2) = "Não há fase líquida"
           Sheets("ELV").Cells(12, 2) = Format(V * 1000000, "0.00") ''correspondente ao volume molar do componente na fase 
vapor
            GoTo semEQUILIBRIO
    End If

maior = Application.Max(Vx1, Vx2, V)
menor = Application.Min(Vx1, Vx2, V)

On Error Resume Next

''--- CÁLCULO DE Z
Zvap = maior * P / R / T
Zliq = menor * P / R / T

''--- Entalpia de desvio
    If delta > 0 Or delta = 0 Then
    ''Fi1 = (1 / (Eps - Sgm) * b) * (Log((menor + Eps * b) / (menor + Sgm * b))) / Log(2.71828182845905)
    ''Hd1 = P * menor - R * T + (T * a - a) * Fi1
    Fi1 = (1 / (Sgm - Eps)) * (Log((Zliq + Bz * Sgm) / (Zliq + Bz * Eps)))
    Hd1 = (Zliq - 1 - 1.5 * q * Fi1) * R * 100000 * T
    

    ''Fi2 = (1 / (Eps - Sgm) * b) * (Log((maior + Eps * b) / (maior + Sgm * b))) / Log(2.71828182845905)
    ''Hd2 = P * maior - R * T + (T * a - a) * Fi2
    Fi2 = (1 / (Sgm - Eps)) * (Log((Zvap + Bz * Sgm) / (Zvap + Bz * Eps)))
    Hd2 = (Zvap - 1 - 1.5 * q * Fi2) * R * 100000 * T
    End If

''--- Entropia de desvio
    If delta > 0 Or delta = 0 Then
    ''Sd1 = R * (Log(P * (menor - b) / (R * T))) / (Log(2.71828182845905)) + a * Fi1
    ''Sd2 = R * (Log(P * (maior - b) / (R * T))) / (Log(2.71828182845905)) + a * Fi2
    Sd1 = (Log(Zliq - Bz) - 0.5 * q * Fi1) * R * 100000
    Sd2 = (Log(Zvap - Bz) - 0.5 * q * Fi2) * R * 100000
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    End If

''--- Gibbs de desvio
    If delta > 0 Or delta = 0 Then
    Gd1 = Hd1 - T * Sd1
    Gd2 = Hd2 - T * Sd2
    End If
    
On Error GoTo 0
    
''______________________________________________________
''_________________ Antoine
''______________________________________________________

    Ant = Sheets("ELV").Range("B29").Value  ''Ant-Antoine
    Bnt = Sheets("ELV").Range("B30").Value  ''Bnt-Antoine
    Cnt = Sheets("ELV").Range("B31").Value  ''Cnt-Antoine
    
    expoente = Ant - Bnt / (T + Cnt)
    Psat = (2.71828182845905) ̂  expoente
    
    
Exit Sub

''______________________________________________________

semEQUILIBRIO:

MsgBox "Não há equilíbrio entre as fases nestas condições", vbExclamation, "Delta <0: Região de vapor"
On Error Resume Next
''______________________________________________________
''_________________ Antoine
''______________________________________________________

    Ant = Sheets("ELV").Range("B29").Value  ''Ant-Antoine
    Bnt = Sheets("ELV").Range("B30").Value  ''Bnt-Antoine
    Cnt = Sheets("ELV").Range("B31").Value  ''Cnt-Antoine
    
    expoente = Ant - Bnt / (T + Cnt)
    Psat = (2.71828182845905) ̂  expoente

End Sub

''===================================================
''===================================================
''===================================================
Private Sub atualizaGRAF()
Dim deltaG, T0, PsatPR
Dim ITE, UltLin As Integer
Dim novodeltaG As Double
''---

T0 = Bnt / (Ant - Log(0.1)) - Cnt ''Temperatura em que Psat=0.1
T0 = Format(T0, "0")
linhaEscreve = 36

T = T0 + 20
P = ((2.71828182845905) ̂  (Ant - Bnt / (T + Cnt))) - 0.01
For T = T0 + 20 To Format(Tc, "0") - 20
ITE = 0
    
Call Calculos
deltaG = Abs(Gd2 - Gd1)

''P = ((2.71828182845905) ̂  (Ant - Bnt / (T + Cnt))) ''chute inicial qnd muda T

    While deltaG > 0.1
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        If T - T0 <= 65 Then
            If deltaG > 10 Then P = P + 0.0001
            If deltaG <= 10 And deltaG > 1 Then P = P + 0.00001
            If deltaG <= 1 Then P = P + 0.000001
        
                ElseIf T - T0 > 65 And T - T0 <= 100 Then
                If deltaG > 50 Then P = P + 0.0001
                If deltaG <= 50 And deltaG > 1 Then P = P + 0.0001
                If deltaG <= 1 Then P = P + 0.00001
                
                    ElseIf T - T0 > 100 Then
                    If deltaG > 50 Then P = P + 0.01
                    If deltaG <= 50 And deltaG > 1 Then P = P + 0.001
                    If deltaG <= 1 Then P = P + 0.0001
        End If
    
    Call Calculos
    
        novodeltaG = Abs(Gd2 - Gd1) ''regressando
        If novodeltaG > deltaG Then
        
            If T - T0 <= 65 Then
            If novodeltaG > 10 Then P = P - 0.0005
            If novodeltaG <= 10 And novodeltaG > 1 Then P = P - 0.00005
            If novodeltaG <= 1 Then P = P - 0.000005
        
                ElseIf T - T0 > 65 And T - T0 <= 100 Then
                If novodeltaG > 50 Then P = P - 0.0005
                If novodeltaG <= 50 And novodeltaG > 1 Then P = P - 0.0005
                If novodeltaG <= 1 Then P = P - 0.00005
                
                    ElseIf T - T0 > 100 Then
                    If novodeltaG > 50 Then P = P - 0.05
                    If novodeltaG <= 50 And novodeltaG > 1 Then P = P - 0.005
                    If novodeltaG <= 1 Then P = P - 0.0005
            End If
 
        End If
       
    deltaG = Abs(Gd2 - Gd1)
        
    ITE = ITE + 1
        If ITE > 5000 Then
        MsgBox "LIMITE DE 5.000 ITERAÇÕES SUPERADO", vbCritical, "ERRO"
        Exit Sub
        End If
    Wend
    
PsatPR = P
linhaEscreve = linhaEscreve + 1

Sheets("ELV").Cells(linhaEscreve, 1) = T
Sheets("ELV").Cells(linhaEscreve, 2) = 1 / T
Sheets("ELV").Cells(linhaEscreve, 3) = Psat  ''antoine
Sheets("ELV").Cells(linhaEscreve, 4) = Log(Psat) ''antoine
Sheets("ELV").Cells(linhaEscreve, 5) = PsatPR ''peng-robinson
Sheets("ELV").Cells(linhaEscreve, 6) = Log(PsatPR) ''peng-robinson
Sheets("ELV").Cells(linhaEscreve, 7) = Hd2 - Hd1 ''entalpia de vaporização
Sheets("ELV").Cells(linhaEscreve, 8) = maior
Sheets("ELV").Cells(linhaEscreve, 9) = menor

Next T

Call grafOBJETOS

End Sub
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 ''===================================================
''===================================================
''===================================================

Private Sub grafOBJETOS()

Dim myChtObj
Dim LIMeSC As Double
Dim nColumns As Long
Dim UltLin As Integer
''---

On Error Resume Next

Application.ScreenUpdating = False
UltLin = ActiveSheet.Cells(Rows.Count, "A").End(xlUp).Row

''deleta todos os gráficos
ActiveSheet.ChartObjects.Delete

''---------------
''gráfico 1: temperarura e entalpia
Set myChtObj = ActiveSheet.ChartObjects.Add(Left:=350, Width:=250, Top:=75, Height:=225)
myChtObj.Chart.ChartType = xlXYScatter

With myChtObj.Chart.SeriesCollection.NewSeries
.Name = ActiveSheet.Range("G36")
.Values = ActiveSheet.Range("G37:G" & UltLin)
.XValues = ActiveSheet.Range("A37:A" & UltLin)
myChtObj.Chart.Axes(xlValue).TickLabels.NumberFormat = "0"
myChtObj.Chart.Axes(xlCategory).TickLabels.NumberFormat = "#.##0"
End With

myChtObj.Chart.ApplyLayout (4)
myChtObj.Chart.FullSeriesCollection(1).DataLabels.Delete
myChtObj.Chart.HasTitle = True
myChtObj.Chart.ChartTitle.Text = ActiveSheet.Range("B5")
myChtObj.Chart.Axes(xlCategory).HasTitle = True
myChtObj.Chart.Axes(xlCategory).AxisTitle.Text = "Temperatura (K)"
myChtObj.Chart.Axes(xlValue).HasTitle = True
myChtObj.Chart.Axes(xlValue).AxisTitle.Text = "Entalpia de vaporização (J/mol)"
myChtObj.Chart.Axes(xlValue).HasMajorGridlines = False
myChtObj.Chart.FullSeriesCollection(1).MarkerSize = 2
myChtObj.Chart.Axes(xlCategory).MinimumScale = ActiveSheet.Range("A37")
myChtObj.Chart.Axes(xlCategory).MaximumScale = ActiveSheet.Range("A" & UltLin)

''gráfico 2: PSAT (P-R) e VOLUME MLOAR LIQ E VAP
Set myChtObj = ActiveSheet.ChartObjects.Add(Left:=600, Width:=250, Top:=75, Height:=225)
myChtObj.Chart.ChartType = xlXYScatter

With myChtObj.Chart.SeriesCollection.NewSeries ''vapor
.Name = ActiveSheet.Range("H36")
.Values = ActiveSheet.Range("H37:H" & UltLin)
.XValues = ActiveSheet.Range("E37:E" & UltLin)
myChtObj.Chart.Axes(xlValue).TickLabels.NumberFormat = "0,00E+00"
myChtObj.Chart.Axes(xlCategory).TickLabels.NumberFormat = "#.##0"
myChtObj.Chart.Axes(xlCategory).TickLabelSpacing = 10
End With

With myChtObj.Chart.SeriesCollection.NewSeries ''liquido
.Name = ActiveSheet.Range("I36")
.Values = ActiveSheet.Range("I37:I" & UltLin)
.XValues = ActiveSheet.Range("E37:E" & UltLin)
myChtObj.Chart.Axes(xlValue).TickLabels.NumberFormat = "0,00E+00"
myChtObj.Chart.Axes(xlCategory).TickLabels.NumberFormat = "#.##0"
myChtObj.Chart.Axes(xlCategory).TickLabelSpacing = 10
End With
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myChtObj.Chart.ApplyLayout (4)
myChtObj.Chart.FullSeriesCollection(1).DataLabels.Delete
myChtObj.Chart.FullSeriesCollection(2).DataLabels.Delete
myChtObj.Chart.HasTitle = True
myChtObj.Chart.ChartTitle.Text = ActiveSheet.Range("B5")
myChtObj.Chart.Axes(xlCategory).HasTitle = True
myChtObj.Chart.Axes(xlCategory).AxisTitle.Text = "Psat (bar)"
myChtObj.Chart.Axes(xlValue).HasTitle = True
myChtObj.Chart.Axes(xlValue).AxisTitle.Text = "Volume molar (m3/mol)"
myChtObj.Chart.Axes(xlValue).HasMajorGridlines = False
LIMeSC = ActiveSheet.Range("H" & UltLin).Value * 10
myChtObj.Chart.Axes(xlValue).MaximumScale = LIMeSC
myChtObj.Chart.FullSeriesCollection(1).MarkerSize = 2
myChtObj.Chart.FullSeriesCollection(2).MarkerSize = 2
myChtObj.Chart.Axes(xlCategory).MinimumScale = ActiveSheet.Range("E37")
myChtObj.Chart.Axes(xlCategory).MaximumScale = ActiveSheet.Range("E" & UltLin)

''gráfico 3: 1/T e ln(Psat)
Set myChtObj = ActiveSheet.ChartObjects.Add(Left:=350, Width:=250, Top:=300, Height:=225)
myChtObj.Chart.ChartType = xlXYScatter

With myChtObj.Chart.SeriesCollection.NewSeries
.Name = ActiveSheet.Range("C35")
.Values = ActiveSheet.Range("D37:D" & UltLin)
.XValues = ActiveSheet.Range("B37:B" & UltLin)
myChtObj.Chart.Axes(xlValue).TickLabels.NumberFormat = "0,00E+00"
myChtObj.Chart.Axes(xlCategory).TickLabels.NumberFormat = "0,00E+00"
myChtObj.Chart.Axes(xlValue).MaximumScale = ActiveSheet.Range("D" & UltLin)
myChtObj.Chart.Axes(xlValue).MinimumScale = ActiveSheet.Range("D37")
End With

With myChtObj.Chart.SeriesCollection.NewSeries
.Name = ActiveSheet.Range("E35")
.Values = ActiveSheet.Range("F37:F" & UltLin)
.XValues = ActiveSheet.Range("B37:B" & UltLin)
myChtObj.Chart.Axes(xlValue).TickLabels.NumberFormat = "0,00E+00"
myChtObj.Chart.Axes(xlCategory).TickLabels.NumberFormat = "0,00E+00"
myChtObj.Chart.Axes(xlValue).MaximumScale = ActiveSheet.Range("F" & UltLin)
myChtObj.Chart.Axes(xlValue).MinimumScale = ActiveSheet.Range("F37")
End With

myChtObj.Chart.ApplyLayout (4)
myChtObj.Chart.FullSeriesCollection(1).DataLabels.Delete
myChtObj.Chart.FullSeriesCollection(2).DataLabels.Delete
myChtObj.Chart.HasTitle = True
myChtObj.Chart.ChartTitle.Text = ActiveSheet.Range("B5")
myChtObj.Chart.Axes(xlCategory).HasTitle = True
myChtObj.Chart.Axes(xlCategory).AxisTitle.Text = "1/Temperatura (K)"
myChtObj.Chart.Axes(xlValue).HasTitle = True
myChtObj.Chart.Axes(xlValue).AxisTitle.Text = "Ln(Psat[bar])"
myChtObj.Chart.Axes(xlValue).HasMajorGridlines = False
myChtObj.Chart.FullSeriesCollection(1).MarkerSize = 2
myChtObj.Chart.FullSeriesCollection(2).MarkerSize = 2
myChtObj.Chart.Axes(xlCategory).MaximumScale = ActiveSheet.Range("B37")
myChtObj.Chart.Axes(xlCategory).MinimumScale = ActiveSheet.Range("B" & UltLin)

''gráfico 4: T e Psat
Set myChtObj = ActiveSheet.ChartObjects.Add(Left:=600, Width:=250, Top:=300, Height:=225)
myChtObj.Chart.ChartType = xlXYScatter

With myChtObj.Chart.SeriesCollection.NewSeries ''ANTOINE
.Name = ActiveSheet.Range("C35")
.Values = ActiveSheet.Range("C37:C" & UltLin)
.XValues = ActiveSheet.Range("A37:A" & UltLin)
myChtObj.Chart.Axes(xlValue).TickLabels.NumberFormat = "#.##0"
myChtObj.Chart.Axes(xlCategory).TickLabels.NumberFormat = "#.##0"

RQI - 4º trimestre 2018 83



myChtObj.Chart.Axes(xlValue).MaximumScale = ActiveSheet.Range("C" & UltLin)
myChtObj.Chart.Axes(xlValue).MinimumScale = ActiveSheet.Range("C37")
End With

With myChtObj.Chart.SeriesCollection.NewSeries ''PENG-ROBINSON
.Name = ActiveSheet.Range("E35")
.Values = ActiveSheet.Range("E37:E" & UltLin)
.XValues = ActiveSheet.Range("A37:A" & UltLin)
myChtObj.Chart.Axes(xlValue).TickLabels.NumberFormat = "#.##0"
myChtObj.Chart.Axes(xlCategory).TickLabels.NumberFormat = "#.##0"
myChtObj.Chart.Axes(xlValue).MaximumScale = ActiveSheet.Range("E" & UltLin)
myChtObj.Chart.Axes(xlValue).MinimumScale = ActiveSheet.Range("E37")
End With

myChtObj.Chart.ApplyLayout (4)
myChtObj.Chart.FullSeriesCollection(1).DataLabels.Delete
myChtObj.Chart.FullSeriesCollection(2).DataLabels.Delete
myChtObj.Chart.HasTitle = True
myChtObj.Chart.ChartTitle.Text = ActiveSheet.Range("B5")
myChtObj.Chart.Axes(xlCategory).HasTitle = True
myChtObj.Chart.Axes(xlCategory).AxisTitle.Text = "Temperatura (K)"
myChtObj.Chart.Axes(xlValue).HasTitle = True
myChtObj.Chart.Axes(xlValue).AxisTitle.Text = "Psat(bar)"
myChtObj.Chart.Axes(xlValue).HasMajorGridlines = False
myChtObj.Chart.FullSeriesCollection(1).MarkerSize = 2
myChtObj.Chart.FullSeriesCollection(2).MarkerSize = 2
myChtObj.Chart.Axes(xlCategory).MinimumScale = ActiveSheet.Range("A37")
myChtObj.Chart.Axes(xlCategory).MaximumScale = ActiveSheet.Range("A" & UltLin)

On Error GoTo 0
    

End Sub
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Resumo

As biorrefinarias e o desenvolvimento de tecnologias verdes fazem parte da P&D dos países mais 

desenvolvidos e em desenvolvimento, mobilizando grandes esforços e recursos financeiros. Os 

produtos químicos desenvolvidos a partir  são os que têm maior potencial de coprodutos e resíduos

para agregar valor às cadeias produtivas de biomassa, devido à participação estratégica da indústria 

química no fornecimento de insumos e produtos finais para diversos setores da economia. Este 

trabalho tem como objetivo avaliar o potencial de diferentes biomassas e outras fontes para a 

produção de substâncias químicas para aplicação em inibidores de corrosão. Métodos de extração, 

características estruturais dos compostos e eficiências de inibição de corrosão são apresentados e 

analisados.

Palavras-chave: Inibidores verdes, Biomassa, Corrosão.

Abstract

Biorefineries and the development of green technologies are part of the R&D of most developed and 

developing countries, mobilizing great efforts and financial resources. The chemicals developed from 

co-products and residues are the ones that have the greatest potential to add value to the biomass 

production chains, due to the strategic participation of the chemical industry in the supply of inputs 

and final products to various sectors of the economy. This work aims to evaluate the potential of 

different biomasses and other sources for the production of chemical substances for application as 

corrosion inhibitors. Extraction methods, structural characteristics of the compounds and corrosion 

inhibition efficiencies are presented and analyzed.

Keywords: Green inhibitors, Biomass, Corrosion.
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INTRODUÇÃO

Atualmente, existe um comprometimento em 

minimizar os impactos adversos inerentes às 

atividades industriais a partir da utilização de 

produtos de menor toxicidade provenientes de 

biomassas, o que permite a reutilização de materiais 

residuais, agregando valor a coprodutos e 

subprodutos. Um dos setores que tem investido na 

utilização de biomassa é o de inibidores de corrosão, 

uma vez que a corrosão é um problema que acarreta 

diversos custos diretos e indiretos para a indústria, e 

associado ao fato de que existe a necessidade de 

desenvolver novos inibidores menos impactantes em 

substituição aos inibidores tradicionais (GECE, 2011)

O ferro e suas l igas são vastamente 

empregados na indústria devido ao seu custo-

benefício, propriedades mecânicas e facilidade de 

fabricação (HU et al., 2016). Dentre estes materiais, o 

aço carbono sofre severo ataque corrosivo durante 

operações de decapagem, acidificação de poços de 

petróleo e limpeza química (SARANYA et al., 2016).

O uso de inibidores de corrosão na indústria de 

óleo e gás é necessário devido à presença de 

agentes corrosivos associado às operações de 

acidificação de poços. Estas operações têm como 

objetivo aumentar a produtividade dos reservatórios. 

Tais tratamentos ácidos são conduzidos em 

temperaturas superiores a 60 °C, empregando-se 

fluidos ácidos inorgânicos (HCl e H SO ), orgânicos 2 4

(acético e fórmico), e misturas de ácidos (HCl - ácido 

fórmico, HCl - ácido acético) (FOUDA et al., 2017). 

HCl (15-28% m/v) é o ácido mais comumente usado 

em acidificação de poços devido ao seu custo, 

produtos de reação solúveis e alto poder de 

dissolução. Entretanto, o maior problema no emprego 

deste ácido é a elevada taxa de corrosão e a rápida 

taxa de reação, comprometendo as estruturas 

metálicas presentes na construção dos poços, em 

particular, aço-carbono (UMOREN, 2016). Nesse 

sentido, torna-se necessário empregar métodos para 

mitigar a corrosão, de modo que os inibidores 

encontram-se entre as estratégias mais efetivas e 

práticas, especialmente em ambientes ácidos (TIU e 

ADVINCULA, 2015).

Os inibidores de corrosão atuam adsorvendo-

se à superfície metálica e formando filmes protetores 

que criam uma barreira protetora entre o metal e o 

meio agressivo (UMOREN, 2016).  Os inibidores de 

corrosão podem ser classificados com base na 

composição química (orgânicos e inorgânicos) e no 

seu comportamento (anódicos, catódicos, mistos e 

de adsorção). Os inibidores de adsorção mistos 

correspondem a 80% dos inibidores orgânicos e 

atuam formando um filme protetor sobre áreas 

anódicas e catódicas da superfície metálica. Neste 

caso, a formação de uma camada protetora ocorre 

por adsorção física ou química das moléculas do 

inibidor (TIU e ADVINCULA, 2015).

A  i n i b i ç ã o  d a  c o r r o s ã o  d e p e n d e 

majoritariamente das propriedades estruturais 

eletrônicas e físico-químicas, tais como: ligações π; 

heteroátomos, como oxigênio, nitrogênio e enxofre 

conjugados com múltiplas ligações na estrutura 

molecular; tamanho molecular suficiente para 

garantir o recobrimento da superfície metálica; 

solubilidade; grupos funcionais; aromaticidade; 

átomos doadores de elétrons e fatores estéricos 

(FOUDA et al., 2017; McCAFFERTY, 2009).

No entanto, os inibidores convencionais 

acarretam diversos impactos ao ambiente e à saúde, 

de modo que princípios ativos oriundos de biomassas 

são promissores inibidores de corrosão verdes ou 

ecologicamente corretos. Os inibidores verdes são 

produtos químicos que satisfazem o nível reduzido de 

geração de substâncias perigosas, e os processos 

que envolvem o seu uso são governados por química 

sustentável, sem efeitos negativos diretos ou 

indiretos ao meio ambiente ou à saúde (UMOREN e 

EDUOK, 2016). Além disso, os inibidores verdes são 

substâncias biodegradáveis que não contêm metais 

pesados ou compostos tóxicos, de modo que 

envolvem o uso de substâncias, técnicas e 

metodologias que reduzam a utilização de produtos,
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subprodutos, solventes e reagentes, priorizando a 

utilização de extratos vegetais, líquidos iônicos, 

bioquímicos, inibidores orgânicos biodegradáveis e 

inibidores inorgânicos verdes (NEGM, YOUSEF e 

TAWFIK, 2013).

Face ao exposto, o objetivo do presente 

trabalho é fornecer uma visão geral do panorama 

mundial de pesquisas científicas sobre inibidores 

verdes de corrosão. Os países que têm se destacado 

neste cenário, as potenciais fontes de biomassa e as 

características estruturais dos compostos obtidos 

foram investigados, a fim de ressaltar a importância e 

sustentabilidade desta área da química verde e 

orientar estudos futuros.

METODOLOGIA DE PESQUISA

A literatura de artigos científicos foi analisada 

empregando a base de dados Science Direct. Foram 

avaliadas as publicações dos últimos 4 anos 

relacionadas a inibidores de corrosão verdes para 

aço carbono em fluidos ácidos inorgânicos (HCl e 

H SO ), seja a partir da extração de folhas, frutos e 2 4

sementes ou por conversão química. Foram 

analisadas 358 publicações, as quais foram 

agrupadas por taxonomias, como país de origem, 

tipos de biomassa e características estruturais dos 

compostos. Os parâmetros considerados nos 

trabalhos coletados foram o tipo de inibidor, de modo 

que se buscou selecionar trabalhos acerca de 

compostos sintet izados, pol ímeros, fontes 

alternativas de inibidores e extratos naturais, além da 

concentração e temperatura nas quais estes 

compos tos  são  empregados  em ensa ios 

gravimétricos. A estratégia de busca adotada consta 

na Tabela 1.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os artigos científicos foram analisados e 

agrupados quanto ao país de origem, fonte de origem 

e características estruturais. Também foram 

realizadas análises da concentração de inibidor 

usualmente empregada no fluido ácido e em quais 

faixas de temperatura estes inibidores são aplicados 

com maior frequência. Por último, mencionam-se os 

intensificadores e surfactantes frequentemente 

empregados junto aos inibidores para potencializar a 

eficiência de proteção.

País de origem 

A classificação dos trabalhos quanto ao país de 

origem está representada na Figura 1. A Índia se 

destaca neste cenário com 35% dos trabalhos 

publicados, seguida da China com 8% das 

publicações analisadas. A Índia tem liderado a 

pesquisa científica de obtenção de inibidores verdes, 

o que reflete a grande variedade de matérias-primas 

naturais disponíveis nesse país para estudos. Com 

relação ao Brasil, apesar de possuir igualmente 

grande variedade de matérias-primas naturais para 

ser empregada em estudos de inibidores de corrosão, 

sua participação nas publicações analisadas foi de 

apenas 1%, junto com países como México, 

Argentina e Alemanha, indicando que esta área ainda 

precisa ser mais pesquisada no Brasil.

Tabela 1
 Estratégia de busca adotada empregando a base Science direct.

Figura 1. Publicações sobre inibidores de corrosão verdes 
divididas por países.
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Fontes de origem e tipos de inibidores

Quanto ao tipo e fonte dos inibidores, verifica-

se que os produtos obtidos a partir de conversão 

química são objeto de estudo da maior parte das 

publicações (Figura 2). Estes novos inibidores 

possibilitam a obtenção de estruturas moleculares 

mais complexas, contendo mais de um heteroátomo, 

insaturações, anel aromático e outras estruturas 

responsáveis pela elevada eficiência de adsorção à 

superfície metálica e proteção da mesma.

Verifica-se (Figura 2) que 42,03% dos 

trabalhos empregam algum tipo de conversão 

química para sintetizar novos compostos como 

derivados de tiouréia obtidos por rota verde 

empregando semente (TORRES et al., 2014) e 

surfactante sintetizado com óleo de semente 

(ADEWUYI, GOPFERT e WOLFF, 2014); 30,43% 

estudam o emprego de extratos de produtos naturais, 

como extratos de madeira (CHEVALIER et al., 2014), 

folha (ANUPAMA, RAMYA e JOSEPH, 2017), casca 

(ODEWUNMI, UMOREN e GASEM, 2015), pétalas 

(MOURYA, BANERJEE e SINGH, 2014), fruto 

(SINGH, GUPTA e GUPTA, 2015) e semente (EL-

ETRE e ALI ,  2017) ;  8 ,7% dedicam-se ao 

desenvolvimento de produtos poliméricos; e os 

18,84% restantes investigam fontes provenientes de 

outros segmentos reaproveitando compostos para 

atender aos princípios da química verde, mas não são 

obtidos a partir de biomassas. 

Compostos sintetizados

A eficiência de quatro compostos derivados da 

quinolina foi investigada devido a sua natureza 

atóxica e características estruturais responsáveis por 

elevada densidade eletrônica (SINGH, SRIVASTAVA 

E QURAISHI, 2016). A Figura 3 apresenta as 

estruturas dos 4 compostos sintetizados, cujo radical 

R varia em cada composto. No composto 1, esse 

radical é um anel aromático, enquanto que no 

composto 4 é um anel aromático com amino 

substituinte. 

A eficiência desses compostos na proteção de 

aço carbono foi avaliada empregando ensaios 

gravimétricos e eletroquímicos em meio de HCl 1 mol 
-1L . A partir dos ensaios gravimétricos a 35 °C por 3 h 

de imersão verificou-se que as eficiências máximas 
-1ocorreram na presença de 150 mg L  dos compostos, 

sendo o composto 4 o de melhor desempenho, cuja 

eficiência foi de 98,09%, seguido do composto 3 

(96,66%), composto 2 (96,19%) e composto 1 

(93,33%). Essa ordem de eficiência é atribuída à 

estrutura molecular distinta dos derivados da 

quinolina. Assim, o composto 4 apresentou a melhor 

eficiência devido ao grupo doador de elétrons forte -

N(CH )  (SINGH, SRIVASTAVA e QURAISHI, 2016). 3 2

Os in ib idores 3 e 2 apresentaram melhor 

desempenho em relação a 1 por possuírem grupos 

doadores, CH O e CH , no anel aromático; enquanto 3 3

o composto 1 não apresenta substituinte algum no 

anel, resultando na menor eficiência dentre os quatro 

compostos. Isto demonstra a importância na escolha 

dos substituintes durante a etapa de síntese, 

devendo-se priorizar grupos doadores de elétrons.

Três in ib idores Di- indol  metanos com 

substituintes distintos (compostos 5, 6 e 7) foram 

sintetizados e tiveram suas eficiências avaliadas na 
-1proteção de aço carbono, imerso em HCl 1 mol L , por 

métodos eletroquímicos, gravimétricos e análise de 

superfície. A ordem de eficiência dos compostos foi: 

composto 7 > composto 6 > composto 5, e suas

Figura 2. Fontes de obtenção de inibidores verdes.

Figura 3. Estruturas dos derivados de quinolina.
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estruturas estão indicadas na Figura 4. A eficiência 
-1

máxima foi de 98,06% na concentração de 200 mg L  

após imersão de 3 h na solução teste. A análise de 

EDS revelou que a intensidade nos sinais atribuídos a 

Nitrogênio e Oxigênio eram maiores em ensaios com 

o composto 7 e menores em ensaios com o composto 

5, sugerindo que o composto 7 tem maior tendência 

de adsorção à superfície dos metais dentre os três 

compostos sintetizados. Além disso, o fato de o 

composto 7 apresentar heteroátomo de oxigênio no 

radical R, e o composto 6 não apresentar, favorece a 

doação de elétrons e adsorção do composto 7 à 

superfície metálica. Assim, verifica-se que técnicas 

de avaliação da superfície metálica também podem 

fornecer informações importantes sobre a 

capacidade de adsorção dos compostos à superfície 

e eficiência de proteção (VERMA, SINGH e 

QURAISHI, 2015).

A influência da presença e tamanho do anel 

aromático em três moléculas indóis 3-amino 

alquiladas (compostos 8, 9 e 10) foi investigada na 
-1

proteção de aço carbono em HCl 1 mol L . As 

estruturas destes compostos são apresentadas na 

Figura 5. Os ensaios de perda de massa foram 

realizados em tempo de imersão de 3 h e as 

concentrações das moléculas variaram de 0,172 a 

0,862 mM. A eficiência superior do composto 9 

(96,08%) em relação ao composto 8 (94,34%) pode 

ser explicada pelo maior recobrimento da superfície 

pelo anel de pirrolidina presente em sua estrutura, 

enquanto o composto 8 possui radical acíclico. No 

entanto, a eficiência superior do composto 10 

(96,95%) em relação ao composto 9 ocorre devido ao 

tamanho dos anéis heterocíclicos. Como o composto 

10 possui anel com maior número de átomos de 

carbono, este recobre de forma mais eficiente a 

superfície do que o composto 9. Assim, pode-se 

concluir que a eficiência destes compostos aumenta 

com a introdução de anéis, e é influenciada pelo 

tamanho do anel. Além disso, ocorre uma repulsão 

entre a cadeia apolar hidrofóbica e a fase aquosa 

polar, o que induz os compostos a adsorverem à 

superfície metálica a fim de minimizar o efeito de 

repulsão (VERMA, QURAISHI e EBENSO, 2016).

Outro tipo de inibidor sintetizado que tem sido 

estudado são as bases de Schiff, classe de 

compostos caracterizada pela presença do grupo 

funcional -CH=N-. Estes compostos apresentam boa 

eficiência de inibição e tendência de formação de 

complexo com íons de metais de transição. São 

conhecidos também pela habilidade de adsorção ao 

metal. Esses compostos geralmente formam filmes 

finos e persistentes à superfície metálica, os quais 

reduzem a taxa de corrosão pela atuação em reações 

anódicas, catódicas ou em ambas. Entretanto, a 

maioria destes compostos é tóxica e devem ser 

substituídos por alternativas mais corretas 

ambientalmente. Assim, bases de Schiff a partir de 

aminoácidos mantém a eficiência elevada e atendem 

às exigências ambientais. Neste sentido, Gupta et al. 

(2016) investigaram a eficiência dos compostos 11, 

12 e 13 (Figura 6) sintetizados a partir de lisina com 
-1três diferentes aldeídos em HCl 1 mol L .

A escolha destes compostos está relacionada 

ao fato de poderem ser sintetizados facilmente a 

partir de produtos disponíveis comercialmente e 

matérias primas verdes; apresentarem anel 

aromático, heteroátomos (N, O) e o grupo

Figura 4. Estruturas dos três compostos Di-indol metanos sintetizados.

Figura 5. Estrutura dos compostos nitrogenados sintetizados.
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funcional -CH=N-, através dos quais adsorvem à 

superfície metálica. Os testes de perda de massa 

indicaram eficiências máximas de 93,9 % (Composto 

11), 94,7% (Composto 12) e 95,6% (Composto 13), 
-1em concentração de 400 mg L  dos compostos 

inibidores. A maior eficiência do composto 13 está 

relacionada à presença do grupo -N(CH ) , forte 3 2

doador de elétrons (GUPTA et al., 2016).

Polímeros

Polímeros naturais apresentam menor custo, 

são ecologicamente corretos e podem atuar como 

inibidores de corrosão eficientes. Entre estes, 

destacam-se os polissacarídeos grafitizados ou 

modificados, os quais são de fácil síntese e possuem 

múltiplos sítios, o que acarreta em uma adsorção 

mais forte em relação às unidades monoméricas.

Desta forma, goma xantana (Composto 14), e 

um copolímero de acrilamida e goma xantana 

(Composto 15) foram analisados como inibidores de 

corrosão para aço carbono em HCl 15% (Figura 7). 

Os ensaios gravimétricos indicaram eficiências 

máximas de 90,2% para o composto 14 e 92,79% 
-1

para o composto 15 na presença de 0,4 g L  dos 

inibidores a 25 °C, e até 60 °C as eficiências 

mantiveram-se próximas a 61% para ambos. Os 

in ibidores adsorvem à superf íc ie metál ica 

principalmente através de pares de elétrons não 

compartilhados nas moléculas e interações 

eletrostáticas entre as moléculas do inibidor e a 

superfície carregada do metal. Assim, a maior parte 

das moléculas está adsorvida na forma protonada no 

meio ácido, de modo que o composto 15 está mais 

protonado do que o composto 14 devido ao grupo 

acrilamida. Assim, a protonação ajuda o polímero a se 

adsorver  à  super f íc ie  metá l ica carregada 

negativamente de modo mais eficiente (BISWAS , 

PAL e UDAYABHANU, 2015).

 

Um polímero de poliacrilamida com goma guar 

em diferentes graus de grafitização também foi 

estudado. Este composto foi avaliado como inibidor 
-1em HCl 1 mol L  por meio de ensaios gravimétricos e 

eletroquímicos. Os ensaios gravimétricos indicaram 

que a eficiência aumenta rapidamente após a 

imersão, mantendo-se em 93% após 5 horas, e 90% 

até 50 horas de imersão. Somente após 50 horas 

ocorre redução gradual da eficiência devido à quebra 

de ligações glicosídicas pela hidrólise em meio ácido, 

produzindo fragmentos menores, o que resulta em 

proteção ineficiente da superfície metálica. Além 

disso, os ensaios eletroquímicos constataram que a 

ef ic iência de in ibição da goma guar e da 

poliacrilamida (PAM) isoladas é em torno de 71-75% 
-1em 500 mg L , porém ao grafitizá-los ocorre um 

aumento expressivo da eficiência, atingindo valores 

de 90% após 7,5% de grafitização, e um máximo de 

91,4% após 86% de grafitização. Logo, graus de 

grafitização crescentes influenciam positivamente a 

eficiência de inibição (ROY et al., 2014).

Fontes alternativas

Uma das fontes alternativas de inibidores de 

corrosão que tem sido estudada é o lodo de esgoto. 

Figura 6. Bases de Schiff sintetizadas a partir do aminoácido 
lisina e três diferentes aldeídos.

Figura 7. Estruturas da goma xantana (Composto 14) e polímero 
graftizado de goma xantana e acrilamida (Composto 15).
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Este apresenta composição química complexa em 

sua parte sólida, sendo a maior parte composta por 

proteínas, carboidratos e lipídeos.  As proteínas 

podem ser facilmente biodegradadas em moléculas 

orgânicas menores, como aminoácidos, em 

condições específicas. Assim, Su et al. (2014) 

desenvolveram um método rápido de hidrólise de 

proteínas presentes no lodo e confirmaram a 

possibilidade de utilização deste como matéria prima 

para extrair compostos com potencial inibidor. O 

método consistiu em ultrassom hidrotérmico com HCl 

e otimizou as condições de hidrólise, concluindo que 

o ideal é utilizar 10 mL de HCl, com tempo de hidrólise 

de 14h a 100 °C em 99,05% de água, obtendo 

85,74% de hidrolisado, o qual contém cerca de 16 

espécies de aminoácidos distintos. A eficiência 
-1máxima obtida deste hidrolisado (0,372 g L ) foi de 

93,5% a 30 °C, e cerca de 80% a 60 °C. A utilização de 

fontes alternativas deste tipo agrega valor a um 

resíduo, além de gerar uma fonte potencial de 

inibidores de baixo custo.

A aplicação de vitaminas no controle da 

corrosão de metais foi avaliada, sendo reportado o 

estudo da riboflavina (vitamina B2) na proteção de 
-1 -1aço carbono em HCl (1 mol L ) e H SO  (0,5 mol L ). 2 4

Esta vitamina possui heteroátomos e anéis 

aromáticos, os quais desempenham papéis 

importantes na proteção de metais. As eficiências 

máximas atingidas com este inibidor (1,2 mM) foram 

de 83,9% em HCl e 71,4% em H SO , demonstrando 2 4

seu potencial de aplicação (CHIBIEBERE et al., 

2015).

Outra fonte alternativa que tem sido investigada 

são os medicamentos devido a sua natureza atóxica 

e ao seu impacto negligenciado no ambiente 

aquático. Nesse sentido, a literatura relata inúmeros 

casos de utilização de medicamentos na prevenção 

de corrosão em diferentes meios eletrolíticos. O 

potencial de medicamentos antibacterianos como 

inibidores de corrosão para aço carbono em HCl 1 
- 1mol L  foi  estudado por meio de ensaios 

eletroquímicos. Os medicamentos estudados foram 

penicilina (Composto 16), ampicilina (Composto 17) e 

amoxicilina (Composto 18), as quais apresentam 

estruturas similares, diferindo apenas em dois 

substituintes, conforme Figura 8 (GOLESTANI, 

SHAHIDI e GHAZANFARI, 2014).

As eficiências máximas obtidas foram 98,4% 

(Composto 16), 97,5% (Composto 17) e 93,0% 

(Composto 18), em concentrações de 10 mM. Como 

a eficiência do composto 16 é maior, os autores 

afirmam que seu mecanismo de inibição está 

r e l a c i o n a d o  à  q u i m i s s o r ç ã o ,  o c o r r e n d o 

deslocamento de moléculas de água da superfície do 

metal, e compartilhamento de elétrons entre 

heteroátomos e ferro. Já os compostos 17 e 18 

sofrem protonação, devido à presença do grupo -NH , 2

e adsorvem à superfície metálica via cloretos, os 

quais formam pontes entre a superfície carregada 

positivamente e os cátions da substância protonada 

(GOLESTANI, SHAHIDI e GHAZANFARI, 2014).

Extratos naturais

A utilização de sementes, folhas, frutos e partes 

aéreas de plantas, como fontes de inibidores verdes 

se deve à presença de tocoferóis, carotenoides, 

compostos fenólicos, alcaloides, flavonoides, taninos 

e compostos policíclicos, os quais possuem certas 

características estruturais, tais como a presença de 

heteroátomos, insaturações e elevada densidade 

eletrônica, permitindo melhor adsorção à superfície 

metálica (FURTADO, 2017). No entanto, nestas 

fontes de inibidores há necessidade de alguma etapa 

de extração a fim de se obter o composto desejado 

numa forma solúvel ou dispersável em meio aquoso. 

A Figura 9 demonstra as diversas etapas envolvidas 

no processamento de diferentes biomassas.

Figura 8. Estruturas dos medicamentos antibacterianas.
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Os processos de extração, de maneira geral, 

envolvem a secagem prévia do material, seguida de 

cominuição até obter-se um pó, o qual é submetido a 

uma extração com metanol, etanol, água destilada, 

HCl ou H SO . Após obtenção do extrato, 2 4

o c o r r e  u m a  e t a p a  d e  c o n c e n t r a ç ã o  p o r 

rotaevaporação/evaporação. Os métodos variam 

quanto ao tipo de solvente empregado na extração, 

temperatura, tempos de secagem e de extração, e 

proporção pó/solvente. 

Alguns trabalhos comparam as eficiências de 

inibição da corrosão promovida por extratos obtidos 

com álcool e com água. Em relação ao processo de 

extração das folhas de D. cochleata em metanol e em 

água, observou-se não só a necessidade do dobro do 

tempo em agitação em água, mas também diferenças 

s ign i f i ca t i vas  de  e f i c iênc ias  de  in ib i ção . 

Assim, a eficiência de inibição do extrato foi 

influenciada pelo solvente empregado, sendo maior 

com metanol do que com água (NATHIYA e 

VAIRAMUTHU, 2016). Isso ocorre pela maior 

interação e capacidade de solubilização do metanol, 

o qual interage com os constituintes do extrato, 

permitindo sua extração. 	

A Tabela 2 apresenta as biomassas avaliadas 

como fontes de inibidores de corrosão e as 

eficiências máximas de inibição obtidas em fluidos 

ácidos inorgânicos. A maioria desses inibidores 

apresentam eficiências de inibição elevadas sendo 

utilizados em concentrações na faixa de 500-4000 mg 
-1L  e em temperaturas de 25 °C a 60 °C.

Características estruturais dos compostos

A Figura 10 fornece o percentual dos diferentes 

tipos de compostos orgânicos obtidos de biomassas. 

Percebe-se que mais de 50% das moléculas contêm 

N e/ou O, sendo que 31,34% destas também são 

aromáticas. Além disso, apenas 8,96% possuem 

heteroátomos de Nitrogênio, Oxigênio, Enxofre e anel 

aromático. Tais heteroátomos são responsáveis pela 

proteção da superfície metálica e possuem a seguinte 

ordem de eficiência: O < N < S < P (NEGM, YOUSEF 

e TAWFIK, 2013).

Dentre os compostos nitrogenados, oxigenados 

e aromáticos (31,34%), 64,3% correspondem a 

moléculas tailor made, enquanto 23,8% são obtidos 

diretamente dos extratos. Além disso, 92,8% deste 

grupo apresentam eficiências superiores a 85%, 

indicando a efetividade na proteção do aço carbono 

em meio ácido, sendo mais de 50% empregados em 
-1concentrações de até 500 mg L . Dentre os

Figura 9. Etapas de processamento para obtenção de extratos
inibidores de corrosão.

Tabela 2
Eficiências de inibição de diferentes extratos oriundos de biomassa.
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compostos que além destas características 

estruturais também apresentam enxofre (8,96%), 

todos são tailor made, o que corrobora com a 

importância da síntese no desenvolvimento de 

moléculas com múltiplos sítios de ancoragem. Já 

dentre os compostos apenas oxigenados (13,43%), 

88,2% destes são provenientes diretamente de 

extratos e produtos naturais, sendo 70,6% 

empregados em concent rações ac ima de 
-11000 mg L . As moléculas encontradas nos extratos 

de plantas, sementes, óleos e frutos, de modo geral, 

não possuem tantos sítios responsáveis pela doação 

de elétrons e adsorção à superfície metálica, 

demandando concentrações elevadas de uso para 

atingir eficiências comparáveis as dos compostos 

tailor made.

Concentração do inibidor e temperatura 

empregados em ensaios gravimétricos

Os artigos também foram avaliados quanto a 

concentração utilizada de inibidor no fluido ácido. A 

partir da Figura 11, constata-se que cerca de 75% dos 

trabalhos avaliados empregam concentrações de até 
-1

600 mg L . Essa informação corrobora a definição de 

inibidores, ou seja, substâncias que aplicadas em 

baixas concentrações retardam o processo corrosivo 

(GENTIL, 2011).

Entretanto, alguns trabalhos empregam as 

concentrações em %v/v, representando uma 

concentração muito mais elevada do inibidor no fluido 

ácido, como por exemplo, o emprego de um 

medicamento nas concentrações de 1 a 11%v/v, 

obtendo eficiência máxima de 94,76% em 9%v/v 

(GEETHAMANI e KASTHURI, 2016); extrato da 

semente de Hunteria umbellata com eficiência 

máxima de 98% em 5%v/v (CHIBIEBERE et al., 

2015); extrato de folha de Phyllanthus amarus com 

eficiência máxima de 94% em 4%v/v (ANUPAMA, 

RAMYA e JOSEPH, 2016); extrato de bagaço de uva 

com eficiência máxima de 97% em 2%v/v (ROCHA et 

al., 2012); extrato de Acacia tortilis com eficiência 

máx ima de 93% em 10%v/v  (SULEIMAN, 

ABDULWAHAB e AWE, 2016); extrato de gengibre 

(0,01 - 5%v/v), obtendo 89% de eficiência em 5% v/v 

(EL-SABBAH et al., 2015); e, extrato da folha Morus 

nigra L. com eficiência máxima de 84% em 10%v/v 

(ALKAIS e EDRAH, 2016).

Em relação às condições de temperatura 

(Figura 12), verificou-se que 88% dos trabalhos 

empregam condições que variam da temperatura 

ambiente até 60 °C, enquanto apenas 12% avalia a 

eficiência dos inibidores em temperaturas mais 

elevadas (61-100 °C). Isto se deve ao fato de que a 

eficiência de inibição de muitos extratos naturais 

reduz com o aumento da temperatura devido à 

degradação de complexos fitoquímicos.

Com re lação  aos  amb ien tes  de  a l t a 

temperatura, podem-se citar as operações de 

acidificação de poços de petróleo, as quais 

empregam fluidos ácidos para aumentar a 

permeabilidade dos poços. A ação combinada de 

ambiente ácido com altas temperaturas compromete 

estruturas metálicas, sendo necessário o uso de

Figura 10. Classificação dos compostos quanto ao tipo de 
heteroátomos e aromaticidade.

Figura 11. Classificação dos artigos científicos quanto à 
concentração do inibidor.
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inibidores de corrosão (FINSGAR e JACKSON, 

2014). Assim, este é um exemplo onde são 

necessárias pesquisas quanto ao desenvolvimento 

de inibidores verdes para temperaturas acima de 60 

°C.

Intensificadores e surfactantes

Devido à redução de eficiência de inibição com 

o aumento da temperatura, limitando a aplicação em 

determinadas operações, íons haletos, surfactantes, 

solventes e polímeros têm recebido atenção pelo uso 

como intensificadores, com o intuito de melhorar o 

desempenho dos inibidores (ITUEN et al., 2016).

Neste sentido, o potencial de inibição do 

extrato de Pennisetum purpureum isolado e 

combinado com os intensificadores KI e NH Cl em 4

HCl 3,5% foi investigado. As eficiências máximas 

obtidas foram de 83,5% para o extrato, 88,3% para o 

extrato com NH Cl, e 94,9% para extrato com KI a 30 4

°C. Mesmo com a elevação da temperatura, a 

formulação com KI manteve eficiências de 88,9% a 

60°C, e 57,6% a 90 °C, enquanto o extrato isolado 

atingiu 67,2% (60 °C) e 19,3% (90 °C) (ITUEN et al., 

2016).

O efeito sinérgico dos íons haletos pode ser 

avaliado pela equação 1, proposta por Amaraki e 

Hackermann, onde I  é a eficiência de inibição do i

extrato sozinho, I  é a eficiência do aditivo, e I é a a i+a 

eficiência da blenda. Se SP for maior que o valor 

unitário, há efeito sinérgico; e se for menor, o efeito é 

antagônico (FINSGAR e JACKSON, 2014). Assim, 

tanto para a blenda com NH Cl quanto com KI, os 4

valores foram superiores a uma unidade, o que 

comprova o caráter sinérgico. 

O efei to sinérgico de intensi f icadores 

inorgânicos com extrato de folhas Morus alba 
-1pendula em HCl 1 mol L  também foi avaliado. A 

-1eficiência máxima obtida a 25 °C foi 93% (0,4 g L  de 

extrato), porém ao combinar com KI (5 a 10 Mm), 

obteve-se 96% de eficiência (10 mM KI) (JOKAR, 

FARAHANI e RAMEZANZADEH, 2016).

O uso de extrato de folhas Eleusine aegyptiaca 

e Croton rottleri como inibidores de corrosão em HCl 1 
-1mol L  também foi estudado. As eficiências máximas 

obtidas para E. aegyptiaca e C. rottleri foram de 
- 19 1 , 3 %  e  9 4 , 5 %  ( 2 4 0 0  m g  L )  a  2 5  ° C , 

respectivamente. A fim de melhorar a eficiência e 

diversificar a aplicação do inibidor, foi avaliado o 

efeito sinérgico com KX (KCl, KBr ou KI) empregando 

ensaios grav imétr icos.  A adição de baixa 
-1concentração de haletos (1 e 5 mg L ) mostrou uma 

eficiência inferior a relatada anteriormente para os 

dois extratos. No entanto, ao aumentar a 
-1concentração para 15 mg L , a eficiência do extrato 

de E. aegyptiaca passou de 91,3% para 96,9% com 

KCl, 97,4% com KBr e 98,1% com KI; enquanto para o 

extrato de C. rottleri, a eficiência aumentou de 94,5% 

para 97,2% em KCl, 98% em KBr, e 98,9% em KI. Isso 

indica que existem alguns intensif icadores 

disponíveis e efetivos no aumento da eficiência, e 

dependendo do inibidor, existe uma concentração 

ideal para cada intensificador (RAJESWARI et al., 

2014).

CONCLUSÃO	

O potencial e a importância do uso de biomassa 

para obtenção de insumos químicos renováveis para

Figura 12. Classificação dos artigos científicos quanto à temperatura
empregada nos ensaios gravimétricos.
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aplicação como inibidores de corrosão são evidentes, 

cabendo o estabelecimento de rotas químicas e 

métodos de processamento que viabilizem esse 

aproveitamento. A diversificação de produtos que 

podem ser obtidos de diferentes fontes renováveis é 

imensurável, e devido à complexidade das diferentes 

matrizes, os compostos extraídos possuem as 

características estruturais necessárias para 

aplicação direta como inibidores. Após isolados os 

compostos de fontes renováveis, é possível ainda, 

obter estruturas moleculares mais complexas por 

conversão química, possibilitando melhor adsorção 

na superfície a ser protegida. Nos casos onde a 

eficiência de inibição da corrosão é severamente 

afetada por elevações na temperatura, pode-se 

empregar coadjuvantes como intensificadores 

(haletos ou outros compostos) e surfactantes 

melhorando o desempenho destes aditivos. A 

utilização destas biomassas para tal aplicação 

certamente impactará de forma positiva a indústria 

química e o setor de agronegócio, repercutindo em 

g r a n d e s  b e n e f í c i o s  p a r a  a  s o c i e d a d e  e 

principalmente para o meio ambiente. 
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como	riscos	à	saúde,	impactos	ambientais,	ecoeficiência,	emprego	de	novos	materiais	etc.

São	também	bem-vindos	artigos	versando	sobre	Educação	e	História	da	Quıḿica	que	estabeleçam	um	elo	
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não	possuir	qualidade	mıńima	apropriada	a	uma	publicação	em	periódico	será	devolvido	aos	autores.

c)	Todos	os	artigos	devem	ser	digitados	em	fonte	Arial	corpo	11,	espaçamento	1,5	entre	linhas,	margens	2,5	
cm	e	alinhamento	justificado.	O	arquivo	deve	estar	em	um	dos	formatos	.doc,	.docx	ou	.rtf		e	não	pode	conter	
qualquer	tipo	de	marcação.	
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Nota	técnica:	seção	destinada	à	divulgação	de	métodos	analıt́icos,	técnicas	laboratoriais	ou	industriais	e	
aparelhagens	desenvolvidas	pelos	autores	do	artigo.	Deve	seguir	a	mesma	estrutura	apresentada	para	os	
artigos	completos.	

Revisão:	serve	à	divulgação	do	estado	da	arte	de	uma	determinada	área	da	quıḿica	pertinente	ao	escopo	
da	RQI.	

Opinião:	pesquisadores	e	profissionais	renomados	de	uma	determinada	área	da	quıḿica	abrangida	pela	
RQI	 podem,	 a	 exclusivo	 convite	 do	 Editor,	 ser	 convidados	 a	 redigir	 um	 artigo	 versando	 sobre	 pontos	
especıf́icos	de	suas	áreas,	tais	como:	polıt́ica	industrial,	perspectivas	econômicas,	mercado	de	trabalho,	
investimentos	em	P&D&I	etc.

Para	a	preparação	de	seu	artigo,	a	ıńtegra	das	normas	de	submissão	pode	ser	consultada	acessando
http://www.abq.org.br/rqi/instrucoes-para-submissao-de-artigos-tecnicos-cientificos.html.
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Conduzindo o desenvolvimento da 

Indústria Química do Rio Grande do Sul

Atualmente nossas indústrias estão comprometidas com a 

sustentabilidade do planeta através da Química Verde que provém 

da natureza e de onde surge a química para o nosso cotidiano.




